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_;. :i plataforma dos evolucionista:

I

Este partido, segudo se

ouviu ao chefe ' numa reu-

nião solene, propõe-se: 1.°

a !promover a paz nas cons-

Ciencias; 2.° a estabelecer a

ordem na sociedade; _3.° a

equilibrar as finanças do Es-

tado.

A esta declaração cha-

mouo sr. Antonio José de

Almeida a plataforma _ou o

' ,agitam para já do seu par-

.,,ç'lgromover a paz nas cons-

ciências depois da lei que se-

parou a Egreja do Estado,

não é assunto que possa

competir a qualquer governo,

quando se não -Ofendem os

dogmas dentro dos seus limi-

tes espirituais, o culto, ou O

ensino religioso; .a fé catoli-

canada tem a reclamar da

Republica.

Alogica da mesma lei

justifica tudo O que se decre-

tou' até aos. mais insificantes

pormenores; portanto um go-

verno, ou partido, que a apro-

vou e pretende modifica-la,

i'ncotre na inconsequencia de

intervir na ordem eclesiasti-

tia-,numa esfera estranha, ,ou

de 'permitir que esta lhe in-

vada a sua, a esfera civil.

Promover desse modo a paz

nas consciencias seria consi-

derar como artigos de fé, o

que esta não abrange, ou não

garantiu bem, a independen-

Cia do Estado.

Disse O chefe evolucio~

nista, «que a Lei-da-separa-

çãoé uma pertença nacio-

nal, que representa uma das

mais belas reivindicações do

antigo e extinto (?) partido

repubiinano (só ?). Admitir-

uma republica nestas alturas

da clvilisação sem essa lei,

Seria uma risivel ingenuida-

_, ou uma _malevola estupi-

eza. .

'.Não é muito O que tem

qe ser alterado; é até muito

pouco».

. . ,Sealei se não deve al-

_ temrnas suas bases ,essen-

_ dark, se é muito-pouco, O que

flanela a modificar-se, esse

pouco, não sendo essencial,

. não pode interessar as cons-

' resta saber a rasão

' porque, se alvoroçam.

›:=.-- w Il

- *Suátentar acordem na so-

cteaade não é um lema, que

~ distinga um partido, sendo

urnabbrigação de todos os

A governos; parece-nos ocioso

'“ deteve-io num programa.

lí'O's-disturbios, a que se

retrátil!, se os governos os

mov'íautorisaram, nem aos

' *tt-delegados podem im¡

ptjlàH'eJncumbe aos tribu-

rw'cotrigi-los; não se con--

, ciueitlai, Como concluiuo sr.

A Antonio José de Almeida,

' que esta insubordinada a so-

ciedade portugaeza. Eis um

exagero sem duvida, se não

. é uma contradição quando

V ' acrescenta: «que durante o

governo provisorio tudo cor-

reu perfeitamente, que O po-

V0 se portou com a maior

 

cordura nos dias da revolta-

quando atribue a insubordi-

nação a agentes provocado-

res». _ _

Se esses agentes foram

precisos para as desordens

isoladas e' não seguidasaque

alude, não éa sociedade por-

tugueza que está. insubordi-

nada.

E se O chefe evolucionis-

ta pede para esses agentes to

da a severidade da repressão,

ou das leis criminais, porque

as não quer para os amotina-

dores das consciencias po-

pulares?

Ill

Equilibrar as finanças fis-

calisando honradamente as

despezas com as receitas,

com a reforma dos serviços

e do regimen tributario, é

uma receita sediça, que de-

ve aplicar-se, mas não figu-

ra bem num programa, que

aspira a ser novo.

lV -

A revisão da lei ,sobre as

egrejas, quando não seja rzas

suas bases essenciais, 'o pro-

prio autor da lei a consente,

como tambem 0 grupo dos

independentes. O remedio pa-

¡ra as finanças acima indica-

do já o sr. Afonso Costa co-

meçou a aplica-lo.

Vemos, pois, no partido

evolucionista um duplo dos

outros; O mesmo é dizer um

partido inutil.

Não era possivel levara efei-

tO a separação da Egrejae do

Estado semprovocar a'raivosa

Oposição do clero e o abuso

da sua influencia nos espiri-

tos incuitos 'ou ingenuos de

todas as clases; ainda assim,

nem estes, nem mesmo os

padres pensionistas corres-

ponderam as ameaças dos

› anatemas e ás sugestões con-

tinuadas.

Então onde esta o alvo-

roço das consciencias?

Lourenço de Almeida Medeiros

Desmanliiio cinquenta

 

Patriotas ha que espa-

lham aos quatro ventos en-

contrar-se O paiz em dificul-

dades internacionais .de na-

tureza grave.

Um solene desmentido

acabam de dar as afirmações

de tais patriotas as conferen-

cia que. vem de ter com O

ilustre chefe do governo os

ministros da Alemanha, ln-

glaterra e da França, no ga-

binete do seu ministerio e na

propria casa do sr. dr. Afon-

so Costa. .

As nossas relações com

as potencias. são, como com

aquelas, as mais cordeais e

amistosas °

Corpos administrativos

O governo resolveu não

nomear nem manter nos car-

gos de administradores de

concelho os oficiais 'do exer-

cito em serviço ativo.

oooooo oi nono
Lisboa. 21 de janeiro

 

Debate-se actualmente no

parlamento a questão da res-

ponsabilidade ministerial.

Sobre O assuntocoube on-

tem a palavra ao nosso queri-

do amigo e ilustre deputado,

sr; dr. BarbOza de Magalhães,

que proferiu um eloquente dis-

curso enviandopara a meza a

seguinte moção:

A camara, considerando que o

projecto em discussão, alem de dar

cumprimento a um artigo do nosso co-

digo fundamental e de reaiisar uma

antiga aspiração do partido republica-

no e da opinião publica esta em con-

formidade com os preceitos constitu-

cionais, e, na sua generalidade, respei-

ta os principios liberais e republicanos,

continua na ordem do dia.

Aiudindo á competencia

dos tribunais que hão de jul-

gar os crimes de responsabili-

dade ministerial, destroe OS ar-

gumentos apresentados para os

julgar meramente politicos, pois

se assim podessem julgar-se

essas responsabilidades elas te-

riam o mesmo valor que as

dos ministros da monarquia,

que nunca houve maneira de

efectivar.

A proposito da fixação das

responsabilidades ministeriais,

faz longas considerações di-

zendo que as faculdades do

parlamento para poder julgar

todos os crimes praticados pe-

los ministros não vão ainda

até onde é preciso irem. O

projecto que se discute é uma

garantia admiravel da morali-

dade dO poder. Como tal deve

ser olhado e discutido. O pro-

jecto estabelece as responsabi-

lidades politica, civil e crimi-

nal dos ministros e do presi-

dente da Republica. E”, po-

rem, indispensavel descrimi-

nar bem a responsabilidade

presidencial e criminal. Anali-

sa Os artigos do projct to um a

um, apontando as emendas

que, em seu entender, devem

introduzir-se-lhe.

' Depois, determina O que

seja responsabilidade colectiva

dum gabinete, dizendo que ela

depende do assunto tratado e

entende que o Senado não

tem categoria politica para

apresentar ao ministerio uma

moção de conñança ou des--

confiança. Comtudo uma mo-

ção de desconfiança não im-

plica responsabilidade minis-

terial porque, nesse caso, pas:

saria a ser de censura: O mes-

mo acontece quando O parla-

mento não aprova uma medi-

da que O gabinete julga indis-

pensavel.

Responsabilidade politica é

uma coisa, e confiança politica

outra. Pode exigir-se a res-

ponsabilidade politica por um

acto que vá contra os interesses

economicos, politicos e finan-

ceiros do país, ou por uma

omissão que egualmente os

prejudique?

A responsabilidade civil

abrange os actos praticados no

exercicio das funções ou fóra

delas, pelo presidente da Re-

publica e pelos ministros.Quan-

to á responsabilidade politica,

esta refere-se aos crimes co-

muns e aos Crimes de carater

politico que, sendo fundamen-

' - do, claramente entre
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O sr. dr. Alberto Vidal

saíu ontem de Lisboa com

destino a sua casa de Salreu,

de onde chega amanhã de

manhã.

A posse_ dO novo magis-

trado deve realisar-se pelas

13 horas. -

O De visita a sua presada filha,

esteve em Aveiro o ilustrado clinico

nosso amigo, sr. dr. José Viegas.

EM VIAGEM:

Já regreSSaram de inglaterra, onde

foram em visita a familia das suas re-

lações, as sr.“s D. Celina Batalha da

Cunha e D. Francisca de Moura.

Acompanhou sus ex.as o sr. co-

mendador Jorge Correia, que aii foi le-

var sua interessante filha para um co-

legio de educação.

O Regressaram já da capital, Onde¡

tais, não se distinguem, comtu-

 

  

  
  

  

 

   

   

  

   

   

   

   

  

     

  
   

    

    

   

 

   

  

  

    

As razõeSÂ; 'esentadas

pelo ilustre agir_ do calaram

no ,animo do auditOrio. O sr.

dr. Barbosa 'de 'Magalhães ocu-

pa no parlamento um logar de

destaque, sendo sempre ouvido

com atenção por todos os lados

da camara. foraén con¡ êurta demora, os srs.¡\lãu- «mapa-_-

' _ 'ç da unha e osta, Agnelo Regala, a- R' I

E: Efetua se' com efeito, nuel Firmino Ferreira, José Leal, An- u o

amanhã, o lançamento ao mar tonto Maximo, Bernardo de Souza Tor-

res, dr. Lourenço Peixinho. Henrique _-_

do 'destroi/'er «Douro›. Os na-

vios surt0s no Tejo 'embandei-

rarão com as bandeiras nacio-

nai* nos topes, içando os ca-

ta ,as duas horas da tarde, -e

disparando-os quando o des-

trojfer cair na agua. Nessa oca-

sião salvará o cruzador .S.

Gabriel» com 21 tiros. O em-

bandeiramento arriará ao pôr

Lloiàol. As guardas dos navios

forriiadas na tolda perñlarão

quando o devora .cer Still-fio? ansiosamente:
na agua e os cornetas tocarao tos_

a marcha de continencia. ENFERMOS:

= A comissão de finanças _ Passa incomodada de sgude, fe-

do senado emitiu iá terroristas::.3a ,Bota
sobre a proposta de lei relativo :taliligradp major de infantaria, Macha-

á creação do ministerio de Ins- ° ?lã-66:' estado de cama, com um

tração publica, de CUja aprova lv)i0lert1to Ai/;tarzjlue die rÊumatisrpo, o sr.

ção resultar mais,“se“
mento de despeza, sendo, por @Passa aggra melhor dos seus in-

¡SSÕ, de opinião que, em vez comodos a sr. D. Emilia Mendonça

de se adotar a referida propos-

ta de lei, se tranforme o atual

ministerio da jusoiça e negocios

Barreto.

W

eclesiasticos em ministerio de

cultos e educação nacional,

iooorno oioil to distrito

passando os serviços de justiça

Foi nomeado goverdador

para o ministerio 'do interior,

com O que se Obteria uma eco-

civil do distrito O sr. dr. Al-

berto Vidal, antigo reitor e

. ,_ douto professor do «Liceu

nomia de 11:687oooo reis por passos Manuel), de Lisboa_

ano.

= O sr. dr. Alberto Fer-

reira Vidal, novo governador

A noticia, que correu logo

após os primeiros dias da as-

civil nesse distrito, partiu hoje

de tarde para Aveiro devendo

cenção do novo governo ao

poder, foi aceite com manifes-

tomar posse na 5.a feira.

= O sr ministro de Ingla-

tO agrado pelos povos da re-

terra conferenciou hoje com o

gião.

O sr. dr. Alberto Vidal

sr. director geral das colonias.

= O sr. Simas Machado

não é um desconhecido en-

tre nós. Natural do visinho

. . , . concelho de Estarreja, tem

envrou a Pomcare O seguinte

telegrama:

«Em nome da camara dos de-

da circunscrição que vem

administrar perfeito conhe-

putados da Republica portugueza,

tenho a honra de vos saudar.

cimento, sabe das suas ne-

cessidades mais instantes, _e,

Digne-se v. ex.a aceitar as mais é para nos de f_é› vem Cl““

ardentes saudações», da-la com 0 carinho que pO-

= A junta de paroquia de de consagrar um filho ao seu

Ventosa dO Bairro, concelho

da Mealhada, representou ao

torrão natal.

O Campeão dos Provin-

sr. ministro da justiça pedin-

do a cedencia gratuita da re-

cias congratula-se com a

acertada escolha do governo

sidenci'a paroquial, para insta-

lação da escola do sexo femi-

e feiicita por ela O distrito de

nino daquela freguezia.

Aveiro.

A

iorioiro io apontamentos

FESTAS DE FAMILIA

da Costa e esposa, Pompeu da Nata.

Jaime de Moura e Henrique Rato.

O Tambem dali voltou Já O nosso

presado director, sr. Firmino de Vi-

lhena.

_O Vindo de Anadia, onde foi mon-

tar a iluminação Vizard, de que é

agente_ no norie do paiz, passou em

Aveiro o nosso amigo, sr. Carlos Guer-

ra, que recolheu Já ao Porto.

O Seguiram para Lisboa a sr.“ D.

ismenia Rego e o sr. Jaime Afreixo,

capitão de fragata.

O Chegou a Eixo com a sua espo-

sa e filho, o sr. Alves Diniz, importan-

te comerciante na capital.

O Está na capital, com pequena

Os leitores estão recorda-

dos da batalhafcridahapouco,

na camara dos deputados,por

virtude da eleição da presi-

dencia.

Uniram-se, como se sa-

be, todos os grupos mili-

tantes para vencer O candi-

dato do partido republicano,

o sr. tenente-coronel Simas

Machado, cuja eleição já

nessa epoca constituía a uni-

ca indicação legal.

Pois tendo de proceder-se

agora de novo aquele acto pa-

ra preencher O mesmo logar,

votaram'no sr. Simas Macha-

'do sessenta e seis deputados,

abstendO-se sete dos eleito-

res, visto como á sessão par-

lamentar daquele dia assisti-

ram setenta e-tres.

Em curtos dias, que trans-

formação! E' sintomatico. O

b'Om senso entrou, finalmen-

te, de iluminar a parte _dissi-

dente do bom caminho a se-

guir.

Mais uma vez se confir-

ma que «ri melhor quem ri

por fim».

Prooiionoio do Republica

V O sr. presidente da Repu-

blica resolveu visitar Oficial-

mente o Porto, mas adiou

para mais tarde a viagem.

Todavia, sem aquele cara-

ter, O sr. dr. Manuel de Ar-

riaga visita aquela cidade no

proximo dia 30, acompanha-

do pelo sr. dr. Afonso Costa,

devendoali assistir a festa

comemorativa do 31 de janei-

ro.

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 22 de janeiro - Em Iihavo

falece uma _mulher com v 1o5

anos. - Principiam os bailes do

carnaval.

-' - Nova bastante du-

rante a noite. - Vem a Aveiro o

sr. dr. Sidonio Pais, ministro do

fomento.

    

t

Para o desempenho do

alto cargo local havia sido

indigitado daqui O sr. dr.

Joaquim de Melo Freitas.

O facto de se estar -pro-

.cedendo, na repartição em

 

nosso litoral, ãaro

tadoras. Em . acmto e Costa

Nova chega até aos palhetros de

 

W. - O mar toma, noj

orções assus-j

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Adriana Correa de

Oliveira de Freitas, e O sr. Acacío de

Seabra Mendes da Costa. -

Amanhã, as sr.“ D. Alice de Cas-

tro Regaia, D. Maria Zelia de Ma-

chado Teixeira, eos srs. dr. Antonio

Emilio de Almeida Azevedo, dr. Bento

Teixeira Figueiredo e Amaral, e Carlos

Julio Duarte.

Alem, a sr.a D. izabel Sampaio de

que sua ex.a ocupao logar

de primeiro Oficial, .que ha

tanto exerce com provada

competencia e distinção, a

uma sindicancia, Obstou a

que essa indicação podesse

sêr aceite.

 

habitação. .

Boletim ofiCIal.-Foi nomeado

notario para Lisboa, onde tam-

bem' advoga, o nosso amigo sr.

dr. Carlos Barbosa.

4.- Tomouultimamente pos-

se do car 9, de, medico munici-

pal de' agos,'o sr, dr. Cunha

Gonçalves, espirito 'esclarecido e

  
  

'muito considerado clinico.

As ndssas cordeais feiicita-

ções. › _

Foi 'nomeado juiz de di-

reito substituto para Arouca, o

sr. dr. Amancio' da Cónceição,

advogado naquela Vila.

-be- Foi tambem nomeado es-

crivão ajudante do 3.° oficio do

juizo de direito de Agueda, o sr.

Domingos Pires. '

Paiao logar de nótario

para Vagos foi nomeado o sr.

Reconhecidos, porem, no-

carater, na inteligencia e na

dedicação patriotica do dr.

Melo Freitas O que é dever

reconhecer, será sua ex.a pro-

posto pelo partido democra-

tico candidato a deputado

por um dos círculos vagos

do paiz.

Aplaudimos e Sincera-

mente o desejamos.

Castro Corte-real e visconde de Salreu.

O Tambem no passado dia 18 fez

anos a menina Erecina de Seabra Men-

des da Costa, interessante filha do

nosso velho amigo e considerado pro-

fessor de ensino normal, sr. Duarte

Mendes da Costa. Felicitações.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Francisco de Almeida de Eça,

Alfredo Mariano de Souza Ribeiro, Ber-

nardo Maria da Silva e esposa, João

Pedro Marques Vilar, dr. Joaquim de .

Carvalho, Manuel Teixeira Ramaihoe

João Afonso Fernandes.

        



dr. Vasco Rocha, a que felicita-'te de Portugal o oéste da penin-
mos. .

Tentativa de homlcldlo. - Ha

sula até ao centro

E'n 24. formar-se-hão nu-

duis ?lguem' QUÊ Passava nf¡ “la cleos de forças no Mediterranea

_I'IHCIpal da Vismha povoaçao delsuperior e entre a Argelia e as

ÍX°› aproximou-se da porta da

barbearia do sr. Lourenço Rodri-

gues Felizardo e disparou um

tiro de revolver, alvejando João

Joaquim Rodrigues, que estava

para fazer a barba. A bala pas-

sou de raspão pelo casaco do Fe-

lizardo, que, felizmente, sofreu

apenas o susto, acontecendo o

mesmo as pessoas que se encon-

travam em sua casa.

Suspeitou-se de que o autor

do atentado fosse Jaime Gonçal-

ves Marques, que chegou a ser

preso, tendo sido posto já em li-

erdade.

_ Contra a emigração-O mi-

nisterio do interior enviou aos

governadores civis uma circular

determinando que de ora avante

não sejam concedidos mais pas-

saportes colectivos, a tim de re-

primir a facilidade de familias

inteiras abandonarem o paiz e

evrtar a emigração clandestina.

Em torno do dlstrlto.-Seguia

pela ladeira de Rccardães um

carro puxado por um cavalo. A

certa altura este es antou-se por

motivo de um re ampago, so-

frendo de susto alguns recrutas

que iam dentro, para Fermen-

telos, e ñcando um delesJose Fer-

nandes Carv'alhal, levemente fe-

rido. '

' 4¡- Em virtude da constante

invernia, o rio Agueda inundou

os campos marginais tendo-já fe-

-lizmente ditninuido o volume das

aguas.

' Pela lmprensa.-Suspendeu a

publicação o Progresso de Aveiro,

que foi progressista no tempo da

monarquia e estava ultimamente

na politica evolucionista. A tipo-

gratia foi comprada pelo sr. Jose'

Maria Barbosa, director do Cor-

reio de Aveiro, que depois a pas-

sou ao sr. Antonio Ratola.

40' Passou a denominar-se

orgão daquela fação politica, o

evolucionismo, o jornal local a

Portugueza, da direcção do te-

nente de infantaria, sr. Costa Ca-

bral.

O facto, com que aliaz nin-

guem tem nada, foi descortez-

mente apreciado por um papel

local que tnsulta toda a gente,

mas a grosserta~ fê-la o sr. Ca-

bral engulir ao autor, a quem en-

controu, ao cabo de algumas

buscas, na taberna Social, desta

cidade, onde se achava em com-

panhia do administrador do con-

celho e comissario de policia do

districto. -

. Porcos alentejanos-Já_ por

aí andam ha dias as varas de ceva-

dos alentejanos que costumam

aparecer por cá nesta ocasião.

A carne corre ao preço de

50000 réis por arroba. E' uma

exorbitancia.

Previsão do tempo-Com re-

lação uo tempo provavel que

haverá na corrente quinzena, faz

St'eijoon as segumtes previsões:

Em 2t, produzir-se-ha uma

depressão de forças, apresen-

tando-se minimos barometricos

na Dinamarca, norte e sul da

Italia, sudoeste da irlanda e su-

doeste de Portugal. Melhorará,

no entanto, a situação, apesar dc

continuarem as _chuvas em al-

guns pontos.

Em 22 e 23, as depressões

do sudoeste da Irlanda e sudoes-
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o general concebe _

uma suspeita

Esta scena foi interrompi-

da por Clotilde, que veiu sen-

tar-seao lado de', sua arritga, e

saudou com um movimento _de

cabeça a Daniel, que se levan-

tou á sua chegada, digindo ao

mesmo tempo um olhar bas-

tante inconveniente ao barão

Baleares, as quais produzirão al-

gumas chuvas nas regiões visi-

nhas do Mediterraneo.

De 25 a 26, persistirão de-

pressões no golfo de Genova e

na Argelia, que continuarão oca-

sionando chuvas e algumas ne-

vadas na região mediterranea.

Em 27, permanecerão mini-

mos barometricos na Italia e

Africa septentríonal, ue ainda

infiuirão na região me iterranea.

Em 28, chegará a Galiza um

centro de perturbação aerea, de-

rivado das baixas pressões do

noroeste da EuroPa e ocasiona-

rá chuvas na eninsula.

Em 29, ac ar-se-ha- no Me-

diterranea o nucleo de forças da

Galiza. Outras depressões ha-

verá nas Ilhas-britanicas e no

noroéste da península. Estes ele-

mentos perturbadores produzirão

chuvas _na maior pa'te das nos-

sas regtoes.

De 30 a 3x, continuará actuan-

.io a depressão das Ilhas-britn-

nicas, que seguirá para o mar

do Norte. A depressão do no-

roeste da península pasSará para

o Mediterraneo superior e sul

da França, não faltando chuvas

nem nevadas.

4-0- Barto, prediz o se uinte:

Em seguida ás pertur ações

ttmosfericas, acompanhadas de

:teves ou chuvas, que devem dar-

-sc até sexta-feira, 24, baixard

sensivelmente a temperatura até

.'t manhã de domingo, 26, para

em seguida subir lentamente.

Almanaque d'un Liberda-

de›. - .lá a areceram cola-

dos nas pare es os artísticos car-

tazes anunciadores do Almanaque

tt' «A Liberdade», que brevemente

leve ser posto a venda e que está

iespcrtando a mais viva curiosi-

lade. O Almanaque d'cA Liber-

dade, é tambem um completo

guia” do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

;uriosidades de todos os conec-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis ao pescador, caçador,

turiste, automobilista, inumeras

gravuras representando as me-

lhores paisagens e uma excelen-

te carta itineraria da região.

O tempo.-Tem chuvido tor-

rencialmente e tem feito um frio

de arripiar.

Em consequencia das chuvas,

engrossaram as aguas da ria, que

nas marés de vento se levantam

em altas vagas na sua enorme

caldeira.

Valores combinados. - Conti-

.iuaui vigorando, até nova ordem,

;IS seguintes taxas de conversão

le vales postais internacionais:

franco, 204 reis; marco, 251 reis;

;orôa, 213 reis; dinheiro ester-

.ino 46 u/lõ, peseta, 200; dolar

tatoo reis.

oo- Foi fixado em 200 reis

o equivalente do franco para a

cobrança das taxas telegrañcas

135 estações portuguezas da cos-

ta Oriental da Africa.

-edMDã-

Solenidades da lgreia

Apezar do dia chuvoso

que fez, muitos romeiros fo-

ram aos Santos Martires, de

Travassó, :ia Beira-mar prin-

cipalmente.

lavras que v. ex.l acaba de

pronunciar.

- Efetivamente, custa-me

bastante fingir o que não sinto,

e o barão de Labra perseguin-

dn-me sem descanço, incomo-

da-me dum modo incrivel.

-Ppis bem, juro a v. ex.'

que não tornará a molestal-a.

- O que diz P

- Que v. ex), minha se-

nhora, me deixou ver em Cel'-

to dia-a beleza do seu coração,

e que eu quero demonstrar-

-lhe -_ que sou reconhecido e

não me esqueço das pessoas

cuja_ imagem se me grava na

alma.

E'saudando, afasiou-se das

duas amigas, que ficaram

de Labra, que se retirou, de- absortas olhando-se recíproca-

pois de cumprimentar Clotilde. mente. ~

-Ohl que homem tão in-

. comodativol disse Clotilde, de

modo que Daniel ouvisse.

- Minha senhora, acudiu

o orfão inclinando-se respeito-

III

Ganhar terreno

Durante alguns segusdm,

so diante da filha do general Branca e Clotilde não despre-

Lostan, creio que dizem res garam os labios* seguiram com

peito ao barão de Labra as pa- a vista, Daniel até que ele de !recetando ofender-te, guarda-

¡- . .4 b

= Nos proximos dias 25,

26 e 27, realisa-se na ca-

pelinha do populóso bairro de

Sá a costumada festividade a

S. Sebastião.

Consta de vespera, com

alvorada, arraial á noite, mu-

sica e iluminação, e festa, em

26,- com arraial tambem.

Em 27 far-se-hão corridas

de cantarinhas, com mustca.

0 que valia por lim

Um novo Inventa-Diz um jor-

nal de Pariz que um fisico fran-

cez inventou um novo aparelho

destinado á fototelegrafia, que

permite transmitir _mais rapida-

mente e mais perfettamente por

imagens. Verificaram-se expe-

riencias entre Paris e Bordeus,

sendo muito notavel o resultado

obtido. Este invento, segundo o

mesmo jornal, está destinado a

realisar na prática uma desco-

berta que ate agora era sómente

do dominio da pura curiosidade

screntiiica.

Banquete cardlnaliclo. - Os

cardeais que receberam chapéo

no ultimo Consistorio, foram con-

vidados para um grande ban-

quete dado em sua honra pelo

cardeal Merry ciel Val. Sabe-se

que a etiqueta não permite ao

Papa dar banquetes. O secreta-

rio do Estado dá-os, pois, em

seu nome. Para esse banquete

foram convidados alguns car-

deais, o embaixador da Austria-

Hungria, o ministro da Belgica

e encarregado dos negocios de

Espanha e os dignitarios da côr-

te pontiiicnt quuanto se esta-

va á mesa, a nusica da gender-

meria pontili it executava peças

na sala visinlu.

Anti-femlnislis. - Em Londres

existe já_uma liga feminina anti-

sufragísta. Em Filadelfia asaba

de organisar-se uma agremiação

do mesmo genero. A sua presi-

dente, mlstress Cassat, propôz,

como meio de impedir as mani-

festações das sufragistas que

perturbam a ordem, chicoteal-as

publicamente.

Cadeias de aerodromos. -Di-

zem de Londres que o ministro

da marinha decidiu crear em to-

da a costa oriental da Gran-Bre-

tanha uma cadeira de aeroclro-

mos. cada um dos quais serãa

base de uma Hotilha de aerópla-

nos navais. Os aeroplanos vi-

giarão constantemente o mar.;

Este projecto de Winston

Churchil é consequencia das ma-

nobras militares celebradas re-

centemente em Cambridge.

Demonstrada nelas a grande

importancia da aeronautica apli-

cada á guerra, Winston Chur-

chil quer que a Inglaterra conte

com um exercito aéreo vigilante,

que impeça toda a surpreza.

Os inglezes receiam que uma

noite, sem previa declaração de

guerra, uma esquadra consiga

desembarcar um ' exercito nas

costas britanicas; e, para que isto

se torne impossivel,_varias Boti-

lhas de aeroplanos voarão cons-

tantemente sobre o mar do

norte.

.lá principiou a construção do

primeiro aerodromo naval, perto

de Forth-Bridge, na Escocia.

 

sapareceu pela porta do salão.

-Compreendeste as pala-

vras daquele rapaz? perguntou

Clotilde.

i -- Compreendi e receio

que cometa alguma impruien-

cia, porque Daniel. . .

Branca deteve-se.

Clotilde fitou-a com pro-

nunciado interesse.

- Daniel quê P acaba!

-- Está enamorado de ti,

respondeu Branca baixando os

olhos para o tapete.

- Clotilde córou, porque

tambem ela Sentia alguma sim-

patia pelo orfão.

- O qui' acabas de dizer,

indica-me que falavam de mim

-- Enquanto tocavas as

variações da Sonambola, Da-

niel veiu sentar-se ao meu lado

e perguntou-me quem era o

cavalheiro que te havia acom-

panhado ao piano. Respondi-

-llte que era Ernesto de Fon-

tana. Fez-me intão mais algu-

mas perguntas, das quais con-

clui que te amava, mas qUe,

los cumprir nas tiras

  

Como se aduham as oliveiras

(Conclusão)

Estabelecida a necessidade

da adubação da oliveira, e in-

dicados os adubos compostos

completos - azotados-fosfata-

dos-potassicos e calcareos -

como os mais proprios para

exercer uma ação eficaz sobre

a produtividade desta planta,

vejamos como, em muitos ca-

sos, se poderia proceder á sua

adubação.

A aplicação do adubo qui-

mico ás oliveiras é uma opera-

ção dispendiosa e deverá i.tz:r-

-se por periodos nunca inferio-

res a quatro anos. Este Ia go

espaço de tempo entre duas

adubações consecutivas exige

logo o emprego de maiores do-

ses de adubo.

Estas doses sam variaveis

com o porte da planta, com a

riqueza da terra, e com o es-

paço que deverá decorrer du-

ma adubação á outra.

Nós preconisaremos sem-

pre as adubações macissas de

lO a 20 kilos por arvore, apli-

cados nas melhores condições

e para um largo periodo, em

oliveiraes em pleno desenvol-

vimento. Uma rotação de 5

anos permitiria neste periodo

adubar todas as oliveiras apro-

veitando assim os anos de pro-

dução e não sofrendo muito

nos anos de escassez, pois só

uma quinta parte do olival ti-

nha suportado a despeza do

adubo. No sexto ano as pri-

meiras oliveiras adubadas apro-

veítariam de novo o largo be-

nelicio da nova adubação, e o

olivedo manter-se-hia nas me-

lhores condições de produtivi-

dade

A aplicação destas doses

de adubo seriam sempre acom -

panhadas de u'na perfeita la-

voura em volta das oliveiras

podendo-se poupar a terra

imediatamente junto do tronco

e cavar ou lavra profundamen-

te toJo o resto, num raio de 2

a 3 metros. O adubo deverá

assim ser incorporado perfeita-

mente na terra, nas camadas

de diversas funduras ede modo

que o raizame da oleiveira o

possa aproveitar.

A lavoura funda em volta

da arvore fica sempre cara,

mas representa tambem para

a oliveira um importante be-

neficio, que muito infiue sobre

a sua perfeita vegetação e

maior produtividade.

Quando seja possivel fazer

a cultura das leguminosas so-

bte adubo e para enterrar cm

verde, tambem o espalhamento

do adubo quimico deve prece-

 

va o seu amor como um se-

gredo precioso.

-E julgus que Daniel será

capaz de provocar o barão P

perguntou Clotilde com voz

tremula.

-Receio, pelo menos, que

cometa alguma imprudencia,

porque o seu carater franco e

simples não está afeito a dissi-

mular.

-Dizes bem: Daniel é de-

masiadamente sincero. A sua

alma nobre, impressionavel,

póde comprometel-o. Precisa-

mOs falar a teu irmão. Evite-

mos uma desgraça, se ainda

fôr tempo.

Clotilde e Branca, de bra-

ço dado, começaram a percor-

rer o salão, mas sem encon-

trarem .lu io.

-O' meu Deu l exclamou

Clotilde, depois de decorrida

meia hora, nem vejo Julio,

nem Daniel, nem o barão de

Labra. . . presinto algum su-

cesso desagradavel.

Decorreram alguns minu-

tos: as duas amigas passeavam,

der a lavoura de preparação da

sementeira, para o adubo ficar

mais fundo, e como a legumi-

nosa tem a propriedade de fi-

xar o azoto livre do ar, dove-

-se empregar um adubo qui-

mico fosfo-potassico-calcareo,

pobre em azoto, pois esta plan-

ta o apanhará na atmosíera, o

incorporar-á na sua substancia,

o restituirá á terra, pondo-o á

disposição do raizame do oli~

val. No olival cultivado como

planta intercalar, no meio das

folhas de trigo, de cevada, das

favas etc., tambem se deve

carregar 'a mão do adubo em

volta das arvores, pois elas

bem podem compensar o maior

dispendido com a adubação.

Boas lavouras, melhores

adubações, podas racionais e a

apanha á mão conseguem em

poucos anos transformar os

olivais, fazendo-lhe perder a

feição de planta caprichosa e

dando cearas seguidas e larga

mente remoneradoras.

A oliveira é dificil de adu-

bur, mas o alto valor dos seus

produtos compensa largamen-

te o sacrificio que porventura

possa fazer-se para a sua adu-

bação. AMANDO DE SEABRA.

#-
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Numa casa de saude, onde

;- encontra lia tempo, no Por-

to, faleceu ha dias o nosso pa-

tricio, sr. José Antonio Mar-

ques, pai do nosso amigo e ha-

bil funcionario da fazenda, sr

Lino da Silva Marques, e irmão

dos considerados capi'alistas

em Li boa, srs. Antonio, José e

Luís Marques de Freitas.

Novo ainda, não se previa

para já o desfecho que teve o

atrOz sofrimento porque pas-

sava. .

Foi um homem ativo, que

pelo trabalho alcançou alguns

meios de fortuna. Um revez da

sorte arrebatou-lhe quanto pos-

suia,e o facto por tal modo in-

fiuiu no seu animo, que a cur-

ta distancia dele tinha de sêr

levado a procurar alivios fóra

daqui.

Sentindo o seu falecimento,

enviamos pezames a toda a fa-

milia do extinto, especialmente

ao sr. Lino Marques e seus

tios.

= Tambem ao cabo de

longa quadra de dores faleceu,

na Beira-mar, a mãi dos srs.

Manual e Roque Ferreira, labo-

riosos e industriais comercian-

tes da nossa praça.

Foi uma eXCelente dona de

casa, e contava já oitenta e

tantos anos.

Aos srs. Manuel e Roque

Ferreira, os nossos sentidos

pezames.

_

E

dirigindo_ frequentemente os

olhos para a porta do salão.

Por ultimo, o rosto de Clotil-

de reanimou-se vendo entrar o

duque de S. Placido.

-Duquel chamou Clotilde

saindo-lhe ao encontro.

I - Ah l saudo o genio da

musica l respondeu o duque.

-Viu meu irmão? pergun-

tou Branca.

- Está no salão de fumar

com um seu amigo da univer-

sidade ; um simpatico rapaz

que acaba de portar-se como

um cavaleiro da'idade média.

Eu não pude deixar de abra-

çal-o e de lhe agradecer em

seu nome, Clotilde.

- Em tneu nome! repetiu

a filha do general.

- Sim, _ porque castigou

merecidame'nte o ridiculo pe-

dantismo dum nescio.

- Por Dens, duque l Pre-

ciso saber o qUe sucedeu.. .

acrescentou Clotilde sobresai-

tada.

- Minha amiga, quando

um fatuo comete u'na impru-

llilllPlii nas províncias
“

_hzambujtn 21.-No lugar de Vale

Paratzo e num palheiro onde pernoitou,

apareceu ante-ontem de manhã, morto,

um indIthuo do lugar da Maçana, de

Aveiras-de-cima, conhecido pelo «Ber-

nardino das Borras.

Foi teita participação ao adminis-

trador do concelho, que pediu a inter-

venção do juiz de paz.

_ _ Este, acompanhado do medico mu-

ntcrpal, sr. dr. Augusto Se ueira, com-

pareceu imediatamente no ocal, verifi-

cando o medico não ter havido crime.

Ao que parece, o falecido era um

aicoolico.

Braga, 16.-0 magnifico discurso

pronunciado na camara dos deputados

pelo eminente estadista presidente do

conselho de ministros e ministro das

finanças, foi dum grande alcance poli-

tico e financeiro.

O sr. dr. Afonso Costa é evidente-

mente a aimae o cerebro da Republi-

ca, e das suas optimas qualidades de

energia e de saber ha tudo a esperar,

e ainda bem que assim é.

O que é certo, o que é incontes-

tayel é que as declarações do nobre

ministro das finanças calaram agrada-

velmente no animo de todos, e até aos

seus mais encarniçados inimigos ouvi-

mos confessar que ele é um grande

talento.

O sr. Julio Dantas apresentou-

se no dia 14 do corrente nesta cidade

com auctorisação não se sabe bem de

qpem, para encaixotar e mandar para

Lisboa o riquíssimo arquivo e mais

valores,_ pertencentes á mitra e cabldo

da basdtca primaciai. Constou isto pe-

la Cidade, e em breves momentos ¡tin-

tava-se na Sé uma enorme mó de gen-

te de todas as classes protestando con-

tra semelhante atentado.0 tumulto la to-

mando sérias proporções,e se não com-

parecesse o nosso amigo, sr. dr. Justi-

np'Cruz, secretario geral do governo

ctvtl que falou ao povo, que estava

em atitude agressiva, este iria longe

nas suas reinvindicações. Sua ex.l com-

prometera-se porem, a que nada dali

sairia, o que cumpriu.

_Já estavam onze caixotes grandes

cheios e pregados, e ainda outros va-

rios para receber o resto.

A _comissão municipal, o club dos

invencrveis, e a Associação comercial,

vão representar ao overno para aque-

las riqutssímas rei quías não saiam da

posse da cidade e que sejam entregues

á camara, que lhes dará destino con-

veniente.

Apiaudlmos a atitude energica dos

habitantes da cidade. Ao sr. Julio

Dantas não hade ter ficado vontade

de voltar aqui incumbido de tal comis-

são, se é que alguem disso o incombiu,

o que muita gente duvida.

A licção deve ter-lhe aproveitado.

o Debate-se na imprensa desta

cidade a escolha do local para a pro-

jectada praça ou mercado. Consta-nos

que a comissão nomeada para dar pa-

recer sobre este importante assunto

alvitra o largo onde actualmente se

efectua a feira semanal de gado vacutn

e suino. Nós vamos pelo parecer da

comissão e com nosco a maioria dos

habitantes da cidade.

O Nos concursos para escrivão-

notario que tiveram logar ultimamente

em Lisboa, foi classificado com distin-

ção o nosso queiido amigo e novel

advogado, dr. José Maria Braga Cruz,

pelo que lhe damos cordeais parabens.

O Ha dias que aqui reina uma ín-

vernia medonha. Felizmente não tem

havido prejuisos de maior.

O Sentimos o falecimento ines e-

rado do senador dr. Narciso Candido

Alves da Cunha, natural de Paredes

de Coura, onde exerceu por muitos

anos o carão de conservador. e all

muito consi erado pelas suas nobilissi-

mas qualidades. Paz á sua alma e pe-

zames a toda a sua familia.

O Consta que veem a esta cidade

a coleção de leões que estão a exebir-

se no coliseu do Porto.

Guarda, 21.--0 comboio ue ante-

ontem de manhã vinha de ¡lar-ior-

moso descarrilou nas agulhas da esta-

ção de Vila Fernando devido a uma

pedra colocada no carril da vía. Feliz-

mente não houve des raças pessoais.

Lagos. 21.-Deu costa, a meio

da prata, o eadaver de uma das vitimas

do nauitagio ocorrido no dia l5.

Foi conduzido para a capela do

cemiterio, sendo dali feito o funeral

com a presença do vice-consul e pes-

soal da colonia espanhola.

m

dencia, as almas nobres com-

prazem-se em ver que ha

quem casttgue a fatuidade; ora,

foi isto o que sucedeu ha pou-

co. O que sinto é não me ter

achado no logar do generoso.

moço que deu lição tão pro-

veitosa ao barão de Labra.

Estas palavras aumenta-

ram a curiosidade, ou para

melhor dizer, o interesse das

duas amigas.

- Mas o que sucedeu, sr.

duque? perguntou Clotilde.

- Simplesmente, minha

amiga, que um rapaz chama-

do Daniel, e, segundo me dis-

seram, protegido do conde da

Fé, ao ouvir o barão de Labra

apostar com outros rapazes,

que antes de quinze dias seria

marido de Clotilde, rompeu o

circuloe saudando gravemente

os circnnstantes, expressou-se

do modo seguinte :

Continúa.
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l o
. ' '

ow - - s¡ . .

_0' miseravel rebanho PObress rels SÚbdltos' poqe- do, ci3Écrif.43-11312112"elsrt(',›n?hor; son :1152053:: 31536 :exigindo eniriifodg

deh)qu Q ,e nova loucura rosos e humtldes; e a proter- formng emfpfimeirtas letraç. ? 10110013 :use ;Soãooo'rem'sljo reis; ge

" ' 1 ' - - ' out.- mes re-escoa mais e 0 ooo ate too ooo reis. o

que Sonho Vão, que engano v1a dos fortes oprtmtrá a tno~ p,of__s¡,,,, Senhon reis;de mais de 1005000 até õoostm

› imbec" vos ¡mrelem Para uma caneta dos fracos; os homens Doutà-lzlas isls?J de_cplâ1ntnçã_t) da reis, too l'els

_ v - - .. arvore› n o acee raçao o aniver-

nova decepção e uma .nova se cPtredevora'aO com? fera“ sario daquela bem significativa frase

tristeza' Q te espcruis dêsse e a "ao a glllao a ambtçao, a de quem os mandou plantar batatas?

Redentor, que a;ab;t de nas- Valdade› a CPP'qu: a !0311mb

cmo ma¡ é eterno, como awe todos os insttntos baixos e

Viver sofrer, gosar grosseiros, governarao av1dn.

saír“, amaré sofrer, espgrar Porque salstes dos vossos

   

   

 

  

      

Colaboração tios outros

,l ,ropnsilo tlo plantação tltt ;trono

    

Entre um professor e um doutor

    

  

Prof-Meu senhor; para celebrar

 

   

   

    

   
  

doutor

Expedição tio tales

 

mercados semanais l

O preço actual dos generos:

nos diferentes mercados:

_ No d_e Oliveira de Azemeis._-Por 2.0

litrosz'mtlbo branco, a 840 1'81$;am11'

rolo, a 74o reis; trigo, a 1315250 reis;  

 

Prof-Nada disso; é uma festa de

nova invenção da «Liga-nacional de

instrução».

Dout.--Quem são os figurantes que

fazem essa liga ?

Prof.-O que mais se destaca en-

› .
tre eles é 0 sr. Grama.

&isofrerl Só ha na vtda uma

ñlosoña boa: e' a que ensina a

não desejar coisa nenhuma!

Voltei para os vossos campos,

para os vossos desertos, para

'os vosws palacios, para os

vossos prostibulos. Não ha

redentor capaz de extingUtr

na alma humana a semente

r maldito do sofrimento, ó mt-

seravel rebanho de loucos!

A multidão ol'egava, to-

agoureira.

Um soldado romano, er-

guendo-se de subito, amou-'-

çou com a ponta da lança a

* ave medonha:

- Cala-te. estrige cruel,

enviada do Averno!

Mas o estrige regougou:

' -Podes ferir-me e matar-

me, que não desmentirás o

que te digo! Assim pudesses

ferir e matar, dentro de ti, es-

sa inquietação, essa agonia,

esse desespero, que te fazem

'escravo de sonhos absurdos,

e que só bode morrer conti-

go, porque são a propria es-

sencia da condição humana!

Não sufocnrás a minha voz,

porque ela é a voz da Reali-

dade implacavel. . . Que e' o

quebuscais, homens tristes?-

ti' terminação da tortura fisica

e do medo da morte? O socc-

go da alma e a paz do cora-

ção? O aniquilamento dos pen-

sementos maus, que geram o

pecado e o crime? A liberda-

de e a justiça? O bem e a ver-

dade i'-Talvez encontrareis tu-

do isso, depois de mortos. . .

Enquanto vivos, não achareis

o que buscais,-nem na Ga-

liléa, nem em qualquer outro

ponto da terra abjectal

Então, um crente, exaltan-

do-se, levantando e retorcen-

do os braços, exclamou:

-- Não! os livros sagrados,

os profetas, os homens de

Deus sempre anunciavam a

vinda do Messias! Se não é

verdade que nasceu o Reden-

tor do mund0,-que está la-

zendo no ceu a estrela que

alem fulgura, pérola esplendi-

da, saída -do seio misericor-

- dio de Deus, nuncia da boa

nova, congregadora dos ho-

mens para a jornada da Es-

ofensa?

' O mocho elevou de novo

una voz cruel: _

t -Os livros sagrados men-

tati, os_ profetas mentem, to-

dos', mentem e tudo mente!

Aquela estrela que alem ful

gore, é tambem uma mentira;

uma ilusão dos vossos olhos

' sonhadores! Quereis* saber o

' qtrteivai acontecer ao v0sso

Mentor-P

Não havia um movimento

mimensa massa humana; sen-

i'm-se e ouvia-se, apenas, na-

quela nunca vista aglomera-

ção"”de Creatures, um respirar

uniforme e ancioso, que pare-

riaoofegar da propria terra.

-0 vosso Redentor-

continuou o mocho-será ca-

1nniado,injuriad0, apedreja-

do, pruciticado, por querer cn-

siit'nr aos homens a bondade,

a justiçâ ea tolerancia. Na ho-

    

   

   

              

   

   

   
  

   

               

   

lhida de susto, ouvindo a voz ~

montes, pastores? Porque dei-

xastes os vossos campos, la-

vradores? Reis e meretrizes.

porque interrompestes as vos-

sas orgias? Soldados, porque

desertastes das vossas hostes?

Leprosos, porque não ficas-tes

em paz á espera da tno.'te?.. .

Tudo é mentira, tudoé ilusão,

tudo é fantasmagoria' de _so-

nho! Dispersai-vos, e voltai

aos vossos prazeres ou ás vos-

sas angustias! Aquela estrela,

que vêdes, não existe de facto

no ceu: existe apenas em vos-

sas retinas deslumbradas e

alucmadas pela esperança!

Dispersai-vos, homens estul-

tos!

Assim falou o mocho. E a

multidão, que ensopava de la-

grimas o solo duro e as her-.-

vagens do planalto, prorrom-

peu num choro aflito e deses-

perado. . .

Mas, nêsse momento. com

o claro som de uma citam, a

estrela falou:

-- Sus, homens de pouca

fé! Eia, homens de pouca es

perança! Levantai-vos do pó.

vinde comigo, continuemos a

nossa jornada maravilhosa! E'

talvez verdade, tudo verdade,

tudo quanto vos disse a ave

agoureira, e talvez eu mesma

não passe de uma ilusão dos

vossos sentidos. . . Mas cerrai

0 ouvido á voz que vos desi-

lude, -e acredita¡ sómente na

voz que dá a esperança e o

consôlo. Leprosos, enquanto

sonhais, não sentis a dôr des-

sas feridas; enquanto sonhais,

não vos oprime a tristeza, ó

tristes, nem vos tortura o re-

morso, ó criminosos; enquan-

to sonhais, melhorais a vossa

alma, aperfeiçoais o vesso co-

raçao, e esquecets a vossa

miséria! Nem tudo ésofrer co-

mo vos disse aquela ave do

mal: esperar é gosar! E em

verdade vos digo que, daqui

a dois mil anos, os homens,

se forem ainda desgraçados e

tristes,-poderão ter um pou-

co de felicidade, acreditando

nas ilusões consoladoras, e tra-

balhando com esperança, pelo

advento de uma era de paz,

de bondade e de justiça. Que

importa que eu mesma seja

uma ilusão, se a minha voz

vos reconforta e consola? Eia,

sus! Levantai-vos do pó, acre-

dita¡ no que vos digo, e vinde

comigo,-que o Redentor' do

mundo nasceu!

E todos-pastores e guer-

reiros, soldados e patrittrcas,

mercadores e~ mendigos, reis e

escravos, sacerdotes e lepro-

sos, virgens e meretrizes, ho-

mens e mulheres. velhos e

creanças-todos, tantando e

sorrindo, acompanhados pelos

bois, pelos cavalos, pelos ca-

mêle carregados de ouro, de

mirra, de incenso, de cinamo-

no e de dentes de elefante,

retomaram a marcha para a

aldeia humilde onde Jesus nas-

Cera, e foram seguindo a es-

trela maravilhosa e rútila --

astro da ilusão, farol da Es-

perança e da consoladora men-

tira. . .
_ .a,
.-...v'

Olavo Bilac

tando. Grama é a que menos se desta-

ca entre todas as sementes.

  

  

  

 

   

   

  

   

   

   

   

  

 

   

  

  

  

  

 

  

   

  
  

   

  

que façamos a festa escolar da «plan-

tação da arvore'.

go...

dos malucos; e essa festa, que é uma

cria que a maçonaria italiana deu á

luz, tem por fitn paganizar o ensino.

E vocês são tão lôrpas, tão supinamen-

te lôrpas, que vão, como canteiros, to-

mar parte na fantochada. M115 não

admira, pois não ha muito tempo que

ttnt padre figurou na comissão que em

certa vila realisou a tal festança!

çonaria, doutor ? Fala-me sério ?

vocês vão ittdo atrelados á carroça da

dita, deslumbrados pelo brilho das fes-

tas e de figurarem depois nas colunas

da Ilustração, com os setts excelentts-

simos retratos a meio corpo, e ficam-

convém que seja um pinheiro, que pé-

ga bem de estaca; mas se fôr, por

exemplo, medrunheiro, tira-se-lhe toda

a casca da raiz e do tronco, planta-se

   

                             

  
   

   

        

    

 

bout-O amigo está-me desfru-

Prof.~Mas pedem, ele e outros,

Dout.-Va1ha-os Deus, meu ami-

Decididamente estantes no seculo

Prof-Mas a coisa e' obra da ma-

Dout.-Pura e simplesmente. E

se todos cheios de importançia por

mais essa festinha na instruçao pri-

maria. . _

'Prof-Mas, doutor, eu dei a mt-

nha palavra de que não faltava festa,

que escolheria a arvore, que daria ms-

truções ácerca do melhor processo

para ela pegar, e que, finalmente, te_r-

minaria por um discurso. E eu nao

queria faltar á palavra. '

Dont-Pois não falte, homem; va

á festa. Quantoá escolha da arvore

e, para não secar, rega-se com agua

morna á temperatura de 100 graus e...

pronto. v

Prof-E pega, doutor?

Dont-Se pégal E' só esperar que

rebente. quuanto a 1111105,.Ci111t1008 e

e discurso não são necessarios para a

boa pegação da arvore.

Prof.-E se alguem me perguntar

que obras consulte¡ para saber o que

se¡ de plantações ? _

Dout,-Dtga que foi o livro lntttu-.

lado «Horticultura, jardinagem e arte

de curar gadm, pelo

Dr. Demo.

_W_

Horarios tios comboios

De blsboa ao Porto

M___,___c_

Rap. onto.

  

   

   

  

    

    

   

    
  

    

    
    

        

     

 

   

    

 

__-____
-_

Lisboa (Rocio).. 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . 0,1810,0513,25

Alfarelos . . 11,4215,57

Coimbra . . 11,45 10,20

Pampilhosa -- 12,18j17,30

AVEIRO 11,27 12

Estarreja........ 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz . 12,42

Espinho . . 12,58

Granja 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia....-....... 13,39\

 

6,

6,39

6,52¡

7,15x

29 13,36 19,42

- 19,48

- 20,01

13,58 20,21

Campanhã.... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17520,46

M

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás õ; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapt-

do ás 23,09.

__--q--_--'_-

Do Porto a blsboa

 

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39

  

 

Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia . . . . “5620,49 9 7,38

Valadares 12,05 _ _ 7,45

Granja..-u.--- "" 7,56

Espinlto........ 12,2121,11 9,18 8,04

Esmoris .. - _ - 8,12

Ovar . . .. .. 12,44 -- - 8,26

Estarreja 13,04 - -- 8,49

AVEIRO ....... 13,24 2,02 9,54 9,14

Pampilhosa ..... 14,32 23,01 10,3210,16

Coimbra .. . . .. .. 15,20 O,1010,5811,30

Alfarelos . . .. 16,07 0,33 11,0911,52

Entroncamento.. - 3,2212,4614,39

Lisboa (Rocio).. - 6,25¡14,13 18

 

De ,Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

 

Advogado

Alexandre .lose da Fonseca, antigo

prlor de Vagos, fixou resldencla nesta cl-

dade e abr-lu escritorio de advogado nas

casas de sua habitação. na rua Migue

Bombarda. n.o 4 (antiga rua Jesus).

centeio, u 1121100 I'CIS; feijão, a 110050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No da Mariana-Por 20 litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco. a

800 reis;feijão laranjeira, a 1,711380 reis;

preto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis; .

branco, a 115160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 1311200 reis; centeio, a 1415000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) tt

820 reis.

No de Monlemo'r-o-velha. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; móch0,980 reis;

branco, a 75o reis; pateta, a 000 reis;

trigo, a goo reis; milho branco. n 540

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

1,0000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

5.10 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, :1 1115000 reis;

chicharos, a 370 reis; batatas, a40t1

reis; tremoços, (ao litros) a 600 rei:;;

alinhas, a 400 e (ioo reis; frangos, a

oo reis; ovos,-(o cento) a 1.10900 reis.

No de Estarreja. --Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, a

720 reis; estrangeiro, 6'30 reis; feijão

branco, [$040 reis; laranjeiro. 11113380

reis; aveia, 1.»100 reis; trigo, :1 1,16200

reis; centeio, 1115000 reis; fava, 830

reis;'batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) ¡$840 reis.

No de Alcobaça-Por 14 litres:

triuo mistura durasto, a 700 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 340

r.eis;tremoço, a 500 reis;grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kth: farinha de

milho, a 60 reis; carne dc vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, 10m

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360,

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 300 reis. Por duzia: ovos| a 220

reis. Por litro: azeite, a 300' reis; vi

nho; a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a 5,716500 e 5315600

reis: e vinho. a 800 e mtooo reis.

v c
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Direcção geral

 

uma toootttooo

  

l'Na Anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

.- outras doenças provenien-

.es ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

uinorrhenino

i meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser 0 tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

'GnToroíiLiool lo Aveiro

“fflllll DE lllllllill,

ÃO por este meio pre-

venidos todos os srs.

concorrentes á «Feira-

-de-março» em Aveiro, de

que teem de fazer os seus pe-

didos de barracas até ao dia

8 de fevereiro proximo, na

forma 'dos anos anteriores.

Depois daquele *raso tem

o arrematante do abarraca-

5 tirando¡ premios 1 medalhas

' 111 ouro na: Exposição: 111:

londres, Paris, Roma,

(lovers

e Geneva-Barcelona

= flEllllllll Ill¡ Jlllll =

a mais alta recompensa

  

rematação.

 

Instruções em portugue

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis,- Amou, Farma-

cia Maia; no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

3 . Deposito geral: l-armacía

uma, O. da Estrela,.118-

Lisboa.

Curam-se com

as Pastilhas do

. Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhenlna.

1912, em 19 de março.

O secretario da Camara,

da Maia. "ri
     

  

 

;'¡trittlttt l't'lltiral Filth.“

o sia 111111111131113 Franco o

i-.slu latinha. que a 'um 31061101110

v 11111 1111) reparador, do feetldigeotlo,

!31534110 para pessoas de estomago

_ #141011011 eruto, para oonvaleocontu,

› .vmb idosas _ou crenças, &Iom-

.n tempo um precioso medicamento

.1113 pela su:: noção toniea neon-ti-

.mtte e 1101115113 reconhecido proveito

ms pessoas anunicagde constitui

cruza, e, em ;1 tal_ que comem (h l'-

.t- noorgtmisn o Está le nlmeuto Ill-

-t-›ris:ula e pri¡ .legínda, Lil do 300

.'.lvMadus das rttttciros medico¡ go-

Intlllt'lll a sua 0119116111.. g

'30.11% do Reatello à 0.'3 V.

pensamoooan ' ::saci ,3,55m

í 'à

 

unnemmamaa

ENDEM-SE as maquinas e

V todo o material do jornal o

«Progresso de Aveiro».

Para informação dirigir a

Souto Ratola,=Aveiro.
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Firmino de Viihena de Almei-

 

MINISTERIO D0' FOMENTO

 

de agricultura.

Repartição dos serviços

Florestais e agrícolas

.AZ-SEpublico que na Direcção geral da agricultura e

Repartição dos serviços Florestais e agrícolas, se

aceitam propostas em carta fechada até ás duas ho-

ras da tarde do dia trinta de janeiro corrente, para o

fornecimento desde mil e quarenta e cinco mil kilos de se-

mente de pinheiro marítimo (penisco) com aza extraída de

qualquer pinhal em bom estado de vegetação, com as condi-

ções que foram publicadas no «Diario do Governm n.° 299

de 21 de dezembro de 1912 e se encontram patentes na refe-

rida repartição e nas sédes dos serv1ços Florestais na Mari-

nha Grande, Aveiro e Figueira da Foz.

Direcção geral de agricultura, em 13 de janeiro de 1913.

'O Director geral,

Joaquim Rastez'ro.

 

TRESPASSE

M 14 de janeiro de 1913

os abaixo assignados ba-

_J charel Joaquim Peixi-

nho, notario e advogado em

Aveiro, e 0.- bacharel Antonio

Homem de Melo Macedo, pro-

prietario, de Agueda, este em

nome de seu irmão Manuel

Homem de Melo, Conde de

Agueda, declaram que vende-

ram a tipografia do jornal

«Progresso de Aveiro› e tudo

mento direito a cobrar o es- o mais que lhe ”spam, ao

“P“lado alem do Preço da a!" sr. José María Barbosa, viuvo,

empregado da Agencia do

A Feira abre: como em Banco de Portugal nesta cida-

de, trespassando-lhe com to-

_ Aveiro e_SeC_retar¡a m“m' dos os direitos inherentes á

Cipa!, 6 de !anelfo de l913 Empresa do referido jornal.

Aveiro, 14 de janeiro de

1913.

(a Antonio Homem de Me-

. 10 aceda. A

(a) Joaquim Simões Peixi-

nha.

littloiro lo !1111111110

Vendem-se 200 arvores, a

cortar, na máta da «Quinta da

Baleia» em Cozelhas, a kilome-

tro e meio de qualquer das es-

tações de Coimbra, e com es-

trada macdamisada.

Trata-se com o proprieta-

rio J. «R. Donato- Rua da

    



B'M'Sfpü
.

nmunarmnaxnnmmnúsa

Sistema _Wim

I'llTEIlTE fEll 21-1911

Sensacional novi-

dade~Assom-

broso sucesso

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Vandick, em 27 de janeiro

Para o Rio ee Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires

«
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Maravilhas¡ iirtem ic

incandicsncia intensiva

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Drina, em ode fevereiro

Para aRio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.' classe para e Brazil e Rio 'd'á Prata 41:000

Vauban, ein 10 de. fevereiro

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3;' classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000

Deseado, em 12 de fevereiro

Para o Rio'de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 412000

Estes Paqueles Sabem de LISBOA ni dia seduiiite e mais os Paqucles

ASTURIAS,'em 3 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e .Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem iri-

termediarios estranhos, isto e:

a conversão direta do çonbus-

tivel em luz e aqueCimento,

nos proprios locais' do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacz'io. sem estar su-

)eito ás eXigcncms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas \VIZARD,

obtem-se uma luz brilhantíssi-

explosão.

Para informações dirigir a

 

Porto e Aveiro.a Bonno na cneanos ronruouêses

Escritorio, Café Brazil-PORTO

ORÇAMENTOS l CATATMGOS o tAT S

Nas agencias do Porto e Lisboa,

escolher os belíches .a vista das plantas

damos toda a anteelpaçlo.

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Pari; e Londres.

Aceitam-sc tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

ódem os srs. passageiros de 1.' classe

os paquetes, mas para Isso recomen-

Em casa de familia

r* peitavel, na rua

de José ESÍCY'ÃO, recebem-se

i liceu ou alunos
E lsboa: estudantes do I _

m b . da Escola de habilitação.

James Rawes à ç. Informações na redação de

Rua do Comercio, 31-1 ° este jornal.

No Porto:

TNT 8: C.°i

|t9, Rua do Infante D. Henrique

   

ma, branca. constante, iio dando cheiro riem .

duos ou depositos deletados. E' de tuciliiua montagem e sem perigo de

Com os aparelho; WIZARD, .

ções com a maxima facilidaJ: e por u.n baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, 0)(:311-;0 um banhi quente em dez

minutos, consumindo-s: agonia t15 de litro de eusencta.

 

XQXOXOXQXOX bXâXOw

LUZ DO 501.

W , _ v

l'urno, nao produzmdo resi-

pod: se cosinhar e aquecer as habita-

CARLO S G U EMM,
antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo pira os distritos do

 

l
-\CELOS, barbadns enxer-

iados em grandes quanti-

1H_los STS. vitieiltirisl

d a d es.

Dir gir a Manuel Simões

Lamciro, Costa d- Valado

Oliveírinha.
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, inlio nutritivo

CARNE

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorida e na

convalcscença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debezls, para combater as dr'-

gesloes tardias e laboriosas, a dis-

pepsla, anemia, ou ¡naçao dos or-

gaos, o raquitismo, afeçoes, escro-

j'ulas, ele.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

  

LUGA-SE. o andar supe-

rior do pulacete Barbosa

de Magalhães, na rua

Manuel Firmino e frente

para 0 Largo :IO Capitão

Maia Magalhães

Tem gaz e agua encana-

dos, varios comodos para fa-

milia numerosa e magníficas

\istas para a parte banhada

pela ria, até ac- mar.

Trata-se com o escrivão

Silverio de Magalhães, nos

baixos do mesmo predio.

”Ji-_1:92

mao:XXXXXXXXXXXXXXXXOX

 

l'nico autorisado pelo governo. aprovado

pela Junta de saude

  

a

PARA IEVANTAR

OU CONSERVAR

AS FORÇAS;
   

  

publica e ¡irinlegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-
laclias ao luncli, a ñm de preparar
o estomago para receber bem a
alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-sc ao loasr para
facdirar com letamente a digestão.

E' o me hor toiiico nutritivo
que se conhece: e' muito digesti-
vo, fortificante e _reconstituinre.

se rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o Sangue, fortalecem-se OS
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho re rese '

_
ma um

bom bife. p

'O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as_ exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.
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TURISTESIÀ_
O unico Manual do

distrito de Aveiro, e' o

V almanaque d'll blberdade

*olumc de 300 paginas, com uma des-riçao completa do distrito. inumerasgravuras, artigos, trechos literarios in-dicaçoes da maior utilidade para (i tu-riste, Ciclista, automobilísta, comercian-te, pescador e caçador, etc., etc.

viajante no

Capa artística do conhecido es-

cultor Romão Junlor.:l)esenho

de arte de .Sllva Rocha, director

da «Escola Industrial Fernando

Caldeira

 

Distancias

sobre todos os c

Cios, e uma

qtiilomctricas, notícias
oncelhos, muuos imun-

    

Carta itineraria do distrito

com indicação dos

serem Visitados,

este hm.A. ELEGANTE e veáo

Modas e confeções Cziiiiisaria e gravataria

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

-- um
'.J. 1-,4 *'

   

 

pontos dignos de

expressamente para

   

l

r

 

x_

[INIMENTO :Enem

    

    

 

Pompeu da. Gosta. Pereira.

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder cmnpeiir, nas escolha e preços, com as primeiras 'Éggw uma“.gg'êfggz
casas do Porto e Lisboa.

. . 0° wifi""
Mais previne as suas ex.'°“ clientes de que em dias proximos estarão concluidas as importantes mOdlÍNaÇÕCS que ÍeZ “O seu adequada .1mmestabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

da "m3“N0s primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
'mm

I
_ _ transferiu.us.mn-Iom.mnmuun-.Por contrato especial com uma das primeiras casas de L'sb03, aPre““tal cs“: ano” pela pnmura vez' umlindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ÊANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite ' _

CONTRA A TOSSE,

'x_

COKE

Um carro ou 500 kilos. . .

tooo kilos....... .

 

Vende-sc na Fa-

brica do Gal-

Aveiro.

. ..r- --v-

    

41000 reis

. Moo
...m

   

ÊÊÉCDQOÍCC...9.9..3.3.

GRANDE ã

ll'lllilltlm de moveis li mileiriliiii eiililomi 3 w
de g

João Francisco Leitão . -

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- a

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- -

riae outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

monicinane n: PREÇOS _'

Sil-Rua José Estevão-59 AVEIRO a

?S3eeseeeeeeooeeeeeosaoooe

   

Xarope peitoral James
wi”

ENDE-SE uma, para ;ie-

quena família, de um '

_ andar, com sotão espa-

çoso e quintal, na rua Manuel

Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães.

Tem andar terreo e am-

plas lojas.

Tratar com o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-

ma rua.

?remiado com medalhas deourol '

em todas as exposições na-l

_ cz'onais e estrangeiras a que

tem concorrido.

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobrcmeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

. jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os Classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

ñ“ã'â'ãã'â'â'êâ'â'àã""

NlOO-especiñco contra tosses apro-

vado pelo «Conselho desaude pa-

blica- e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos ?hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro específico contra as bronquite.; (a -

das ou cronicas), dejluxo,-tosses re cl.

das, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra tem us lrrildçoes' ner-

vosas. -
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Gmiiiciiio de ¡00:000 reis

A-SE uma gratificação de

D cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas qLie

façam o comercio de impor-

*tação e ventiu de massa fosfo

rica (o que está proibido por

dci), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosl'orica com multa

para o deliqucnte não infe-

rior á gratificação prometida

¡QUem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-sc a

;Francisco Godinho, rua

Grilos n.° 26. Coimbra.

A'lvindla nas farmaclas. Deposito

' v _AO 11'.“-
Éeõiioe os RES 51.o a eL-,'

Belem-LÍSBOA

lllilllllll iiiiiiiiiit
Barbados e- enxertos das

castas'ímais resistentes e pro-

dutivaa. .Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades. i -

“Vende Manuel Rodrighes

Pereira .de Carvalho, AVEIRO

-i-.Requeixot, _ ._ ._

lllnllllll'll nn Miiiiin
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

tirania triunfo das motos w llll ü É Ê ER
Corrida de emaderes--Ganha em mOlOCÍCicics WANDER DE 3 H P.

ml.. PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 3o minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montam um engenho de outra marco de dobrada força I)

*,PRIMEIROD PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga -Exlm

Sr. A. Sousa Guedes.

9339 PREMIO-Ex!“ Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas c

51 minutos.

Rua da Costeira -Lveiro

  

Gréme Simon

sem nome proprioCASA

Oldeal ROCURA-SE casa para acór mate e

familia de 7 pessoasmcni

quintal e poco, e retida'

di» de 60.715000 a 703000 '

,anuais Aqui se diz.

para as damas, é ter¡

uma bela carnação e

aristocratica, sinal da
verdadeira beleza. Nem rugas, n'em bor-

bulhas, nem rubores; a epiderme s¡ e

polida, taes sam os resultados obtid a
pelo emprego combinado do Creme ñ-
mon. do Pó e do Sabão Simon.

Exigir a verdadeira marca.

lispnscnlante: e depnsitarias nas dislritus de llvaírn e Enimlira

Abel Ggçdes de Pinho (a C3

Praça da Republica-OViR
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